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AS ASSIGNA'l'[Jf{A"
poderão começar em qua lquer tempo, mas terníuarn sempre
er» 1ll<U'Ç-0, junho, setembro ou dczernbru ,

PAGA�lE�TO ADIA�TAnO
-----------------_._------_._--.

QUEj'(iJ1L<;\�t<'JEJ!HRiA;,_ �0; DE "J;l1fnl;;§L 0]2: 1ll§§:t.

). /}) (lllLUgi(\ph()� que Il\.I� forem lC-I'mettidos não serão devolvidos, em-:

hora deixem de ser publicados,
I POI\TA DA. 0ABE{;lJDL\ (LAGUNA)

____ . __----
Acha -S'J t,';te t:!S la UI,)I,,: i lijijll to em c.iud lÇ(} 'S I!,õ f., 1'111",.'(' r tu: 11 .a l:n I' I) te 80
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mores da ui a is :,upel'lfll' Cid dê! rn arisco, IJ 1J1l!cl'f�nr]1) I) "(-lU P["'IJI ie�(ll'i,,: abaixo
S _pu IIIC:.tçOes medictonaes, ce- assignar!(), v,llltl,,'I' ruu i tc, i·C'C'.lI'l'H ao in eio du v"!ld,'I' b:l:ilÍ:', l'Ul' !S'O, 110I'a em

claruçõcs, pdltaes, :1l1nUDClos, ctc, I di;illte, o 1)1'1-\: I til) esta bel eci men tn e de 1l$'100 I) !\)llio.

serão recebidos até as G horas eh O
.

1
.

rnesmo se Ci)mpri)rnctto :t mu nria iI:1 (jnaiIjLl,"r ponto d:'):,t,I': mu nicipio,
/:) tardo. Noticias illlp"rl.antrs--atü as p: "cEdendo ajnst«.

7 horas.

JO OUQ1iJ' l\íl1j0 f\l( nliH�'Nrj1P0 {11 i!"fH���f�!l1 ftl1� �r;� � rHI � Am! nULlJ lJL ��UL.h il��)I_
li} � �1oiJ�'ilEuY '_Il,,ª � lh."",Jm��

ULTli\1AMEYl'E CI-IEUADAS VElmE-SE
Couve-(lúl', cebolas, cenottl"aS, ?"aba- I .' .."

netes, nabos, j'epolhos n:e todas as (fun- i um rn,c�q�l!ll,n r:ill';t .C":tJ,lr�', .la ,us;tda,
lulada, �tc., etc,' Illlll Ú0 ,.,1')1, ,llll,1 tLll.l,(l t. um J.[btrll·

Ven!li, 11(, [rWl'G.)(!O (� á 1':1;: C]" Rriís',I-' mentI) de 8l1�·I·mhill'i;.I, tudrl cl)lllplda-
deiro Bittenc')urt. por ll1odico preço', mente 1l.I)\,O, Para ver e tt';,It:lr'� no ar'-

íl1igttellV.Ielego. m�lZ('m a rua d" PnnelP" n. 1,) A,

I
O «(J-onl�!l do Comm01'ciÜ) I

YEXD}j� SE �OS SEGUINTES PO�TOS I
I'raç., elo mercado, taboleiro de I

Jorge Favier. '

PI':lp do mercado, casinha de Luiz ,ICamillo da n'18�1.
1Ili��r-.Jl!,"Z.:M��·;:!!!:i��':������ I

-A, 'f\J1\TTI'p[;Tn::; l.i1QDW(11 /l'T�:1 I
L. .L� H U . .1uH.n,) lJU.i ,,�v ,:1.\.:;;J ,I
"n!n�ITH'I� rF "'e;r,j"'!\-i;F-'
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Completo so rti meu t o ,18 rJ(,c';", ils-I
SI 'cares i'e(ill>ldo o zrosso, ': iulios, I) I
que lia dn m a is c,;nf"rt,;vel (\\) ('�- I

r ,"
1

t"]y\iI8'U; l'l,(,ÇIl�; O;ll',HIS,',llYI'I�. ..

I5 UUA TRAJANO 5

, -'1. A, purtil�� Bastos_:__1
00l\1PLRT li, O Sal?

.

l't.fO TT:ÉptIRNTO DE
11 )·lU�io,. ·:.J!S 'I

RU �,� J�I A DO PRo.lbili�1S I. NC/p
JUX· 11; 11 IO NULLER

Par:'! i nrl íg!�st<lo'
.

ATTEtQçio !
Y' ende-se lnad��i,r:! de {�'i�.�bldi!lho, d��

ca ue l!a e P"I",b.l, {"clJhich 0$; sem ('�;'

co l h a 8�i " 7$
Pumo PIII C'II'.id su p"riol', a 2$ n ];:i

ln, 11i(0 "iC;ldIJ, 2$100,
50 'RUA DO PI-U:'\lUIPE 50

------,---

�mH1mEíRO PUBUCi]
j\clI(t-·�:.{� ctbHI'tl\. (l l�i[iltidl.:Ji r'o à praça-

no (}pnnl�:l1 OZI)rio, n(Js rltllllllJg/)(; d dias
sillltineildo':, (!;lS 9 horas em Iliantt�,

..,_

para () CJ u;ll clJal!;�-oe a. attençfwelos
maduros.

UTE�CIU�S DE PADAR!f�
Na l'll:\ do PiÍnci\H n, 61., v(mrle-s"

os I.1teliciJi"" di" [;[1);; p;ulQda, pOi' Pl'eç')
cOllll11do; quem P18t.(-)udn'. dirija·,,:· ú
mesma para trntar.

Camillo LODeS fi'Alcalltara

ELIXIR MAGICO'

AGUA INDIANA

.- - --- - --- ---------- - -- -- _. - �- - ---_-

Como cosme ti co G tnnico

��)elstrf�;Í�b��:�l�l�m�a
secção de ccnn.u.n.ctoe espe
ciccee, até 10 linhas, para serem

pu blicados diariamente,' pela i nsigni
Iicante ('m"!;;' dp. 28 mensaes.

"

Hecehs-ss assignaturas, que podem
começar em qualquer dia, mas ter
minam semnre com o rnez.
-----

'

REPAR1jcAo DA POLICIA
o

EXPRDIRNTE DA SECRETARIA

Dia 25 ele Abril
Ao capitão cormuandante da com

panhia policial.' requisitando suas or

dens para que sejão promptificadas,
GíJn1 a maxima urgencia, 20 praças,
commanrladas pelo alferes Francisco
Bertbo da Silveira, afim de ficarem á,
disposição d'esta chefia no dia 28 do
corrente, para seguirem á serviço ur
gente na cidade de Lages.

Do seéj4etar':io
Ao delegado de Campos Novos, I'e

meuendo, de Melem de S. Ex. o SI'.
Dr. chefe, modelos do livro das entra
das e sahidas. de presos da cadêa, que
deve ser esc!'] p turado pelo carcerei ro ,

L)�,n GOlIlO do mappa mensal r'espe
cuvo, qlle deve ser rcmettido á esta
secretaria, i ndependen te de officio .

Dia 24
Foi removido di) xadrez da policia,

par.a a cacica, P,H' ordem do delegado,
João Teixeira de Abreu.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, pelo
alferes Francisco Bertho da Silveira
e das '1'2 ás 4· da mal) rugada , pel �
sargento João de Deus Machado.

Foi solto da cadéa, por ordem do
delegado, o holeeirn Antonio João
Cardilzo.

Foi recolhido á Gadêa, por ordem
do mesmo delegado, c á disposiçãn do
Dr. juiz fIluniGipal do termo, João
Teixej;'!l de Abrell, pOI' crime de furto.

Hn�nA: A gnarda f'lj I'llndada nelo
alfeJ'e� Bene,.,'enuto da Sill'a A'nlU
querqlle, ás 10 1/2 horas.

POLICIA DO POHTO
ENTRADA NO DIA 25

Di} Hio Gr:-tnde do Sul-vapor inglez
«CiWourJ), GOnHIl. Chades Shllr�
]or!e Não trouxe passageiros.

Do Rio de Janeiro - "apor inglez
«Canova», cumm. C. Booth. Nã,o
trllux.e passageJrns.

SABIDA A 25
Para o Rio de Janeiro \� escala-va

por inglez «CavOlH», comm. Cb::lr
le� Shurlork. N�o conduzio passa-
gell'Os. •

Para (l Rio Grande do Sul-v::lpol' in-
I glez «Cannv:l», comm. C. Booth.
! Não (',nndnzÍo passagp,i,'oR.

I

J

COMO
c LOlllCO - ,/,�\

n(IO···
..�.i····

-».
Um perfume reíres ,.i �

i

cante pal'a dores de i: �
caheça, etc. /'::::..� /

.�
,� Vtn per-,.

� fll me refri-

cosmético
tom rival.

-----_._---�-_._-_._-------
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I tEapOlD� DUi!l
! Di:! \"O[L,. dl� slia via:!"elli ii cô['le, ClI]-

Ilnca ""lliJ'S p,:)",; rrH-::lh:'e� sYStllll!o,,-,
I tri!b;.t!!;o g;1 Plltt!,�n p"r [l1uito; a (lIHl:;.
i O'i ""atI?; collOC<l'ln- p,oJn meSlllO. na(h
',}ilix;1fo cl du''_',jal', quP!' "to iJeJlrz:i,
1111(,r 8111 llil!.lll',did:.il:,." qlll�), 8111 slll:iÍloZ.
Chulnl"'-'h :1 "1.1'0. pLttill:1 (J Os..;!) arti"
licial. Prl'l;n:, i1ú Illcnnc<' d" todns.

2ô LARGO DE PALACIO 26

NOBREZAS PRETAS
GRANDE B�\RATlUIO. SEM COMPETENCIA

NA LOJA DE

FARIA & MALHEIROS
a 1$'200, 1$400. 2$000 (j '?,j)400 " (,;'l'

Vil(1i). SlljJllriol' g.Hgl!l'"O prl'to. co::!

:.! nl fkij nO!l!) 10'1 \lA rlH mofo, ii :�$500
(v,de 4$000.)
VENDAS A DI�HE[[W-A VISTA

GmABADA GASCàC
a 700 1\ lat::. III) ;li'lnaZC!rtl liH

Med!ei�.-·"Jl§\ ([.i;: rHioura
4-1 IWA DO PRINCIPE 44

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ELIXIR MAGICO bellas qualidades que Ltzem com que O projecto é copia fiel da lei v:lta-I· O SR. FURTADO dá UU! aparte.
Para diurrhéu, m a l do varão, cho l e rn- a sua escola seja Irequentada por da o annn passado. O dr. chefe de �;l-. O ORADOR:-V. ex. era capaz do

n.or b.rs. grande numero do a1U1ll110s. licia nos fez võr C�ll1 quanta? difli-] SOi' gm�rcb de policia com sernclhan-
_"'="f"",.g��o=1l�1l!i Antes de concluir, vai fazer um ap- culdailes lucta para fazer o serviço Pl1-' te vencimento?

Diario da asssmbl.éa pello á maioria, embora veja as C(J,- licial na provincia, com (I numero de O SI'. Olive.ra: ·--E v. ex. era eapaz
SESSÃO DE 23 DE ABRIL doiras vasias .. , Farú como o padre praças quo tcui. de () se!' com o dobro?

(Conclusão) " V-" I' I I (J] [O d"

3'
. J\ ntonio terra clue, em .:1 La (e ou-

.

oral. ;JI' uassa ti, re utar as LOII- ORADon.:--Si tivesse neccssidar e,Entra cm
a discussão O projecto !

n. f1:0. viutes, pregou aos peixes- Lernhrai- sidorações do sr. Pinheiro, quanto que duvida!
vos c.llJe esse projecto envolvo direitos á impressão do substitutivo; faz ou- O sl1tJstitutiro traz urna economiaO Sn. ELYSEU começa dizendo que II

. .,

I muito sagrados e vai privar do pãJ tras considerações e conclue dccla- de i!�2�OOO mensaes.
ar nura-sc que projectos nesta urc em I Y

f J r bli h do cspirito a uma POI)U lação faminta, ramdo cjue rI)L;\ contra. 1 Estrs argumentos dCYC'!l1 convencer
lJí'é iram o (a \)!'Çêt 1.)L1 icu, (1110 a I' INão tem interesse algum n'esLe O sr. Chave) pronuncia-se contra () Ú casa de sua utilidade (ap:_I,7�tes).dois dias está sendo preterido. v

Qual a couveniencia deste projecto, projecto; arella" defendo os interes I substitutivo. O OR\nOR: -1\ historia nos mostra.
. ,

I I ses dos moradores de Sambaqui, que O Sa. NUNES PIRES diz que quando muitos exemplos: flO homens -bem
quo a inaiona com tO! l) o açOLlC;1- 1

',', são muito legitimes. elaborou o substitutivo foi de accirdo commandados e disciplinados valem
n.cuto quer que passe Ja e ja, como

se se tratasse de uma medida ele salva- O sr. Ler)' falia a favor do projecto, com a opinião de profissionacs. Si lo- mais que 80 !

ção publica?! que, posto a votos, é appr.ivado. dos pensassom assim, não se c.immct- Diz ainda quo antes de formular o

I
'

'·1 I Entra em 2a discussão o projecto teria t,ant:1,.s 'OITO,';, Basta a 1'):)!ICia Ler I substitutivo. ouvio a ouiniã ) de [)ro-sto é u ma i l1Iqnmac c som n orne, r-

1 ('(ue fixa a fili'Ç:I, policial. um nnmcuo c um segundo comman- íissionncs: si erra, erra em boa com-
que Se' vai praticar com os !llUI':JfJO'- 1

res do Sambaqui .('7,p7JPtSS),
O SIl, NUNES PIRES diz qne occupa dante; PÚdO-SI; dispensa:' um tenrntej panhia .

D' 11 1 a tribuna a!,len:1S 11ara apresen.tar UIl1 e um alferes ({',p J..,r:�3'=;). Depois :1(; outras cousideracões, dizrzcr-se quo n'aquet o arl'<1,ya não .

.

I
. " substitutivo au. 1)1'0)' ecto ([UO se discute; O ORADOR.' --0J ;)01',1 descmnouho d" (l'De !1fl mais está de accordo com (I pro-precisa ter uma eSCll a IJ (liZel' 4uo-

l -'"

r
v

a luz é trovas e que as trovas são- que!' a redacção da fllrça e allgrncnt'll servire está nu interesse que o Cllm- jccto primitivo; uão \'(:� razão para que
a luz! de soldo das praças de pret (apclrLes.) manclcuJte liga c na di.ciplina. Acha- I) nobre chefe da maioria conservadora

Si quereis dar uma escola para o O.OUAD_OR:-Depi.lIs eu prov; 1'81 se convencido que I) serviço nã,) s lf- recebesse n substitutivo á ponta de

I I S G
I

f' (luc,',e possivel .. ,

�.

Ire com a reduccão ele algumas [)I"',',.'·("�� lança. l)oiiS motivos o moverãu a a-
:lrray" c o accu ranuo, trans 81'1 a �' c

_

'

c

.... uv"

Iodos s:lb�m, (Jl1e a.s praças sal) e dois ofliciaes (CLp,7.,7�f;c;._s), prosental-o: <1, carestia elos viveres, ede Itacol'oby porq ue a. dist�Hlcia é me- _

�-

nor e não tem a metaele da frequel1cia
mal pa,gas e nau e pds�!\'el ter-se bom O OUADOU: --8:' prec.iso que o CJlll- o bcto de S8!' impossi\'el que as pra-

I I S l
.

d pessoal Cllm taes V811CllnentllS. mandante ().' os officiaes nAn "8 n"lt'.:ttã.,l ças tã.o lllal r,JaQ::1s não caião em erro!
quetemaescoacc,amlaqlll,one ,U - u

estã.o matriculadus 35 alllmnos, e se
A presenta o substitutivo por ser em casa, entregandl) o serviço aos in- O SR. OLIVEIRA dá llm nparte.

f '.1' . um acto de J'ustiça e ha de fazer me- f"riOl'r's. O DRADOn.:--E' IJl'eciso haver mais
não osse a eplúemw, que r81na n'a,- u , v

quelle lugar de certo teria GO ou 80 lhorar o serviç.o de policia n�.l. pro- Diminuinclo-su os officiae3 aogrneu- escrllpuio nos engajamont:)s, não se

(ap:J/rtes). vincia, C()[l10 depllis demonstrará. ta-se (J si)!cLl das praças,qu8 não se pó- �.Iceital' bomens vieiados e crianças; es-

O ORADOR:--Não se tratando de ne-
Vem á meza' o substitutivo, é lido dem manter com os vencimentos quo colhãLJ-se homens robu 'tos ü de bom

.

I' t'
.

-

d' e discn te-se a l}referencia. l)c.rf'·ebel11 a· {>tual.11]C�I'lte (ê'_".P :}.,7� fp,=;), com rJOrtamcnto. D:) cnn tl'ari (), se]'agoclOs po I ICOS, a eomrmssao e lns- 1 v ,1.1 ' - - �� I

O SR, PlNHEIHO (pel--:L oT':lem) (lua! fór o numei'i), a plllicia nunea at-
trucção', satisfazendo a reclamaçrtO dos L O ORADOR: -O quo os nohre.:; de-

I d S G d eliz que, á vista <lu regimento, devo, .

1 tingirá ans fins para quo Cli illStitui-
morae ores o acco ran e com pre- 1 putanus querem e que se c Clxe com
"

1 I (' b
.

t'
la\'el' discussão prévia. ' I .! 1

da. TenhO) dite.
]UIZO CIOS (e ,�am uLJ.L1l, ves 10 um mesqU!ill10S veIlClmen�:)s os que ,ra-

santo pé'ra despI'" outro (aIJr'l7-'";-,:-::').
O SR, PRESIDENTE:-O (IUO se di.s- I I' "I" I' 1 Post<1 a votos a !)refercl1cia, é de-

• _ UJ 'v::::; na llam, para () l 1l1,1Ci1'U c le,.,,'.Y�H I,Ktraente agora é a pl'eferencia, chrada pelo pnJ'ect,) primitivo.Quaes são os documentos que têm � pagar os que \'ivem na ociosidade.
os nobres deputados? O ORADOR entende que o suo3titn- A f()l'ça d,) modo porque estú CDUS-

Continúa a discussão do projecto
Ha outro de mais recente data pas- tivo deve ser impresso e distribuiclo titllida não proenche os tiniS que se

n, 42.

sado pelo mesmo sr. padre Serpa." aos membros da assembléa para me- tem em vista, porque com semelhan
O SR. SOUZA PINTO:-Isto agora é lhol' ser estuchlcla a materia; não po- tes veneilllelltos, a maior parte elos

que é politica. demos yotar com conheeimento de qlle vão se ::.dist8r Sfl) mendigos e \':1-

O ORADoR:-Srs., para qun cnv:)l- causa só por ouvirmos a simples lei- gaounelos, qlle em lugar de policial'
ver a politica na instl'l1cção publica, lura. devem ser puliciados (ojp::v'V'tes).
esta h)'dra de cern cabeças que tudo O SR, SOUZ.\.. PINTO declara que nãl) O oRADon:-Collsta-lbe até ql1e a!-
mata e aniquila (apartes). pode dar a seu voto ao substitutivo. gumas praças de eavallaria, que ancião

, O OUADOR:-O professor de Samba- Quando formull)lJ o projecto primitivo patrulhando, largão os cavallos e V�lO

qui, a quem se pretende ferir, é um foi ele accorclo com o relator'in da pre- j:lgar (CLpa7'ttis).
moço distincto pela sua illustra.ç�o, sldencia,_ que.aind� pedira l11,alS, força, I O ORADou:-Ol'a, �e nill tral�a,!h::t(loi'
ca.racter e mlli'ahdacle.; tem c:..dqull'ldo a ql.lal na:) f(�l p<lssl,vel dar, a vlSt� do

I
de ��xada ga,nlla 1:)200 cl!,1f'lUS, e.:uali grandes sympathms e saL) essas I mail eS!.lldu IlnanC8trl! da p!'i)Vlnelu. mi).Ia tem [.l8g0, e um du ganh'l 2�) ..

ELIXIR MAGICO

Vf;UeS(JnC)s

Continúa hoje llJ assembléa pro
vincial a discussãJ elo projecto que
fixa a furça p,)licial, pal'a a qual ostãt)
inscl'if-lloS di\'Grsu:3 oradores,

en�p no �f3 dG�ff)Z, 'l pl1'!e recollll"e'J r
que era i) me::irn,) desgraç,<td'l 'lu'J um

d,"-t.i!lO fitCll cilndemn lU para "i:Hnpre.
A c>llversaçi'to P,1I1Cil wais adiantou,
Vienm r;str;\nho" distrahil'il com

com i1$;;ll!l1l't,; d8 momento.

A,; I'pLiÇÕ2S scciaes têm d'Ast H ty
l'nn!lia�, qu:) cbt'ig;HD muitas veZ28 a

u>lla I' a voz elo cor,i(�ãll no ll1')'n1 n to em

que alie dils<ia mais fallat'.
Dado (l signal ctn largar feno, os

viiit>lIltes i'8t!l'arilm-�(:) precipitada-
1l1'�!l te,

O U;ll'�i:o, já su�pells(J na escada a

que os bot.es estaV:llll atracados, disse
pa r-a o visconele:

-Viva pal'a me ab(�nçoar, Tellhn a

cert(�za qlle ha de cheg·ar esse dia.
O visc,mde rflSponclell-II1P:
--Nelo, Peça;, Deus que '.Hl mor'!'i).

Talvrz seja melho!' p().ra ambos,
Não podia, portanto, sef' mais com

pld" o triurnpho.
N'e,�s8 di:l a tii\ GeflOV(HTIl, l'viarga

rida e Pedro Lram recebidos na casa

de ClwlL1s de II ma ma fle·ir;l t ri um plh 1,
Rn�illha ia ser finalmente le"tituida

á liuerd'l!1e.

ACrlb:;;T,,-se pilnl ella :1 fJsp(�cie de

l;élrcen'08111 a quern havia sirlo força
'LI. e ton"" Si� f(jllc:tavam \Jn� cUS ou

tr'o, alegremen to de�pl'eo,:c t1 pados,

cüil�,er'VaCalll-'''' ;\npui,; pOi' lnUI to tn'rI'

PI) !l'uma lilLl,jet. qUIl v;,[tlria be.m 1'01'
dezenas dlô pagilHh de rhet.or�ca esc!)·

lar.
-Q110 110meln anu(üle! ' .. :' iii

(l vi,;unnde afill:t], p,:rque :l sua prellc
cupação e o seu pen';:l!nento e�t:'lV;11l1

sempn' no nli��!110 pOil to,
E accre�c{:)ntou:

111 t.rinmplll) ::.em 8:l1pclllhal' cornb,ite,-
SCll.ek. - Visconde ele Santa Eulalia, I)

Pois apezar d'est,,� carta, e da de,s'

cl'ipção da sceO;t plss"dil. em casa dn
I familía operaria, foi prec,iso que () h'l-

I rã.) p(-Js,oalmente f"SSO ao escriptol'io
cia C"nlpi�!lhia dos Pi1q uete" U<l Havl'e

percorrer a lista d,1" p"�sage\!'o,, e de

Iwis i, hordo as,istir ao buta-fóra d,)

vapor, para li ue de todo se di::'isipas';em
as duvic!cl' que prencCUpaVilll1 o S8U es

pirito a re'peito das verJadeira� int<ôn ..

cões do visconde.

I- Elle elll;ontrn-" de pé no castello de

prôa, tendo o olhar fito n'üq uelle pon
to ela serra 13m q'J8 pouco mais ou m'3-

Não �e relJt'esentnva assim, !)orll(JS ficava a humilde casita de Pedro.
maiO!' arte qu'e o espirit(l do mal I').u,Podiam-s'" fingir illtenções amiga-

veis, mascaraJ-as de phra'ips tl'aiço- <lesse conceder.

fi' O bilf'iio resl)l)ndeu c'lmm(wido:
eil'as, apparentemel,te in\) tln';lva,;, e I
I d J' --Se 11l1l\Uél t"oi feliz. l,oréjue d8�e,)'a)Oll IBdS; lllas nã') se po el'ia compor'
sem artifkios cf)nhecidos uma physio-

furbr'-siO ao prc,zélr rle nhenç'lal' a mi,

nha libra?nomia acabrunhada, um olh,'r mortal.
11 f -O balão sab8 o 0111� São remorsos?

aque es traços pro undamente cara

cteristicns ele uma dôl' violenta, 2 dô Certai:l(wte que mio,

d' I 1 E al,lOntando }J'lt'il ilquelle laelo onde
uma es"as an.'�'ustias q UH (esj')ec ilçam� devia de ficar situada a casinha ele Po-
e esph;l(.:elam as mais fortes e robusia�

organisações. dril, disse:

Ao vel-o, o barão ficou vivamente -:-:Pois fl)i all.i que l,né' ensinar'am a

lml)!'essionado. i o"-lltd os, e quo eu. fu! fll1cooíral-ns
,

[' pé'la pnll1l:'1l'a vez. La nentr'o fazt:tIn
Trocaram olhares de intelligHnciél, me bem, ch8guei a persuaclir'llle llue

apert.aram·tia n'um estreito amrlexo I:l �::a um outro homem; cà fora. Á que o

LEITE BASTOS

[1 SEllO

--Foi .11ais valeute do que ,-)\1, �endo
mnito J!!cnn, ilif,"liz,

Depois reeoncentrou-8H c()mo qUoJm
meditava em algl1!11 I C iUSft gr"Yt?, e

concl uio:
-Eu deveria ha muito ter feito o

SEGUNDA PARTE

mesmo,

CAPITULO II

Até enião ninguem rléra cr("dito a

Asse facto, que fàra dias antes annull·

ciado pelo prclpl'io visconde, (-'ill uma

eoncis,l carla dirigida d3 S, Joaq tlim,
(1 c;{)!lccbida n'estes termus:

«M("u eal'O barão.-Saio de Lisboa
sem m(? atrever ii df'sppdir-me pe�soal
mente de si, O nosso dueIlo foi

mallogratio. Antes assim. Peço-lhe
que se insj{ire na menoria do infeliz
;,.'\.ntonio Flores e não de por finda a

".
Sl,d nús,;ão, OX<llà que, eu uinda um

lia !lO�ma vir abencoal-a. Queria maior
, }

,

,

t'

,I
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PAQUErg PERDIDO I
avão com ir.ltere�f;e, excepto o �ste sinistl'.il ó attrihnido {\ malovolen-] maioria d'elles allemães e irlan-

\

• ",. . � ,. ,
sr. deputado Elyseu, chefe c1;:1, CIa dos fenI�nl)s.. dezes.

-.) o .ldO nl 3:'hCO.� que d nE ". ,-Calcuta 90 de Abril:
qui !l9o,.h�o no dia �:�!';, per- uunorta, que tornou fi, defeza, Íl- P: ,c I :d""] 'J 1)' .11 .: .

, 1 d
Tumbem chegaram recente-

.

" WJ\; d' di t
. 1 1 c\l te c a ci ar e (e e 1), capita o

t S F
.

d C I'deu-se per!LO (:11<1:'> se ar:n,ns· cano (' por ISSO 18 anClaoo ete 'l" I
.

f
.

d d men e a . ranClSco a a 1-

gná. .. c istncto c esse nome, . OI evora a pe- .' .

<> seus companheiros. las chammas. forma, 900 ehinezes, que prova-
o sr. Souza Pinto, conserva- Calcula-se que f) numero de prédios velmente serão os últimos irn-

dor e chefe da minoria, defen- consumidos passa de dons mil. E' migrantes do Celeste Império
deu a presidencia, garantindo medonho o espectáculo que apresenta para os Estados-Unidoe, pOIS
que a maioria não lhe negaria t?cl� a população que o sinistro at- vai ReI' posta em vigor a lei que

.

d t ungio. ] ·b·· . -

dos chime108 e governo, ernquan o s. c pro 11 e a nnrmgraeao ios c uns.

ex, se ÜUtlSen'8SRO no terreno AGUA INDIANA
---

neutro em que se acha, OBSERVAÇÕES METEOHOLOGICAS
Corno remedir) Dia 25, ás '[.I, ho/as ela tarde:

Barómetro 77G,9.
Thermometros: minimo 17,0, ma

ximo 19,0 .

Céo encoberto, vento S, intensi

acaba de dado 2.

de Jazua-
'-'

+

Vauor da corte
Chegou houtcm o vapor inglez C':6-

nova. Trouxe datas até 22.
A primei li), sessão pl'epar� toria da

camara dos deputados e do senado
lerá logar no dia 27 do corrente.

--FOl'aiD apresentados ao miuiste
rio eh justiça os projectos cle reforma
judiciaria e adm i nistraçãn da j ustiça,
formulados pela commissào nomeada
pelo governo.
-Foi nomeado cavalleir» da or

dem da Hoza o SI'. Fernando Hackradt.
-Cahio ao mar, de um elos esta

leiros elo arsenal ele marinha, no dia
21, a canhoneira Tru.cio.d.cra..
-POI' carta recebida de Londres

sabe-se que eabio á agua em Glasgow
R D'

.

o novo vapor -11,C" �;_ Q,7"ao cünstrl1l-
cio nos estaleiros cios eOllstt'uctores

na vaes Caird & C., por eont.a e ordem
da companhia Nacional ele Na\'eg�
Çrw a Vapor e destinado ao sérviço
da linha do sul.

DO SUL

Foram hontem abatidas para con

sumo da cidade 13 rezes.

:1Eiêi 4> qn.e� pelo telegl!'�iI'
ph{)" c{n��,�,� a rc""peito de§.
te frcon�cr..,:in.eJ1\!o:

-o p�1)(J[lllle!i e ba <teu ao ronll

'per d.s� dia ('se 3n1te�ho!1l\Lem
noS reciiJ4:?8 da§' Conchas!> e

partiomSlic ao uReio. Todas
n8 11rH�la8 e IJ:)a§,§:��eh·o8 !ê\nl
vos pe�a "Rr8,cox'];no1!:.». V3D
}nl"+e€l!> D1Iwr1Jn. perdidos. Niiio
)nHH·re�� pes@on a)guma.-

DElA-SE HO�TE�1.., Chegou O Cavou?', hontem pe
la manhã.
-Mais um jornal

appa recer na cidade
rão - O Tempo.
-Por telegramma do ajudan

te-general do exercito, foi mau
dado deixar o commando do 17

... q ue a í!iinorid l i he ra l ?,po,t:t qUe?
qUÜ!'1 ') apn:-r:t q\lf..; não qu(�r, porem
tu rnh-m ;\P"st" quo torn ... merL ...

+
". q Il (� Il ex »«. barriqa faZ em m u d ,.!-

�el' t:,d h II.' <icolltpcillle:ltrls p reseutes,
futuros e p.issn dos .. ,

+
""-iU,! O:, Üli'ç,t-fuiril 1)'; Ireq uen ti-

clOI'IJS d a salinha I'e tI ra [';\ m -'tl quentes
Gomo iJiil sorvete, .le v nl» ii pillula que
eng'ul: ri)'1 ...

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

.. q ue 11 inniof'iil para
�illl1 () sr. S(lllt/), ;!jJtlI'IP;a
da r'll'Ç:l, rpt!l:zidJ o aODO

mesma.,.

não I'Olop(Jr
() ;, ugll1l:nto
l':\S�:id,) p"Ll

chegou .no di:!' �1 o exm. sr. C011-

selheir,l SOI1í,:a Lima, presiden
te da provincia. S. ex. tem vi
sitado diversl1,s cidades da n1'o-

o tenente-coronel Antonio Pedro .,. Bata-�e pahnas
. .

Fe l izru-n te 11 Exm. Sr, presidente da
da SIlva, devendo seguir para a pro v i ucia , com l o n v a vn] cl'iteri'" COI,,-

côrte, afim de tomar o comman-I p')[letrou-se _d()s i'lt(:re�se,.; d'ella, ne

do do 70. gando sancçao ao projecr. dH mudança
da ca pi t.i l para L,;§'v;;,

-O major Ouriques Jacques Basta vê!' �l1a 1�I(;;UIHenirncia, [101'
tn11l0U interinamente o comman- qU11. par" ial fim, s"ril� ÍllevÍt.avp1 des-

] d' 17 pender:
C n (). . Pr8dio 8tn Lage� par;; o pa-

- A' cida.de do Rio Grande bcio do g,nel'!1n e >;eeI'e-

tari'l , . . . . . . . 2.::iO:000$
1'h'JSOllr';.<rl'l gel'al ... o 130:000$
»' pi'(\ritlciaJ e

meza d(� ferl(];",
,.

Quul'tel pari' a P linha .

» pa ra ." !Juliciu e

easa da Sf'cretarJa de po-
licia ' , , , . , .. , ,

I-I'l�pitaes , . , .

MIJyeis �aril as fiJ[Hll'tiçõps
e \'rrrlliçÕes rlo,� ,Hclli'!{,,,

]30:000$
130:000$

.. que ()� a,si,;t(�nt,"� não sabem ([IIU o

sr, Mafra cun':"!i1o;\ b,.h e q ua lqucr
careta qUI) se Lç I, visto restarom Pilll
cus'dlas d,·, aleg'"ÚL ..

+
.. .(]1ll! na lei ;\'1 f()['ç:J de p',licia en-

r-her'l(wo,m UIII ctrtig'o du (lutr'a quo us

t:Hil. revos' Ida ...
+

... q1l8 ü Sl'. Tnlelltino app:H8ceullOn·
',�2m \la uô:;embléi\ um figura ele cornela, ..

+
\,'

... que assp,;Llndil SUriS v�stas lttmi-
nosas sobre :,1 p:L�ição esctwa da milloria

=-rem c:lwfe, pr(l1l10Vell uma grossa t1"O
J "'fl:oacla.,.

Segundo () c'lntfato, o ou t.ro vap:)r
]

.

1 "p I vincia <]ue dirÍfrL.e.r enOtl1lOaí o l_-rio I. Cil7"anr{J ceve

ter cahido �. agua oit�) dias depois do .--.-----

primeiro, .sendo amblls entregues no CR}�M.AÇAO
fim elo corrente mez. :BJm l'i cln c:!rrente) \) nnlllS-

---.--
I terio do ímpcrio dirigio ao folI'. dr.

TELEGHA�nlAS Allt\,nÍ() de Paula :Freitas, enge-
--Pariz, iG de Abril: nhel),() elas ubras daquelle minis-
A noticia da molestia du Conde de.. . ','

lierlO, o segUlllte aVISO:
Chlmbuf'd não é exacta; novas infL)f'- (CI '1l1 () fim de evitar que os
mações permittem contestaI' o que .

anteriormente se disse. ent.errlLlllenhs no pequeno CeLl11-

-Londres, iG de AbJ'il: tel'i() de JUl'njuba, em tempo de

No condado cle Claro, na. Irbncb, 8[liçJenli:1, prejudiquem 8, salu
a policia tev3 conhecimento de uma bl'id<.ulc publica, resdvi mandar
projectada eonspil'ação tnúnada cun- alli cunstruir um Ln'no de C1'8-

tra as autoridades do lugar, que ti- macàÍ), destinado a ser'vir em
nhão dc ser assassinadas. ",

qW:1.c1nu' epidemica8: e para es-
Muitos dos mais comprornettidus -

nesse negocio já forão presos.
F�a ctlIlstrucção fica v. R. autori- Para dóI' lU!" cr)'tas. l):lS espa·dl1:t�,()tc.

As diligencias proseguelll. s,l,(lo, c(lnt'o]'me a planta e 0]'-

-Pariz, i 7 de AOI'i1: çamentn que já me apresentou.
1i�:an beneficio d::. )u·ovincia

A' ASSE:vmLÉA PROVINCIALO eontitlgeílte de tropas franeezas, AnteR de cumeçal-a deyerá
mandádas em eX'I,edição, cunseguio d

. Senhores: Attendfw· fJ<l1'a o estado
v. s, enten .er·se com o HIRpe-

desembat:e:lr c occupar a cidade de da estrada de Lages.
Popgu.

ct.or da sa.ude do pUl'to, l'elativa- Aduptem de n!_lvo as disposições dos
I f lnr.nte" (.(1 epculha,' Ih l(lcal e con- t �I{':; I I' 818 I 1· d MNão \) poüerão azer entretanto sem '-' ar . ..:rv (�a el n.

'

(. e '

e alO

PHil dor de ,]émtes que os indígenas lhesoppuzessern uma diçõe� bygienica,sdn mesma con- de 1�76 e 27 da de n. 83U de 8 de
--- resistencia bastante accentuada. strucção. Maio de 1877 (feitas pelas assembleas

Acontecimentos Dolíticos -Loedres, 18 de Abril: Deus guarde a Y. s. - Pecl1'o cOl)ser\'adoras, e illirninadas pela li-

AC81'tárll(lS qua,ndo dissél11(}s Foi descoberta uma tentativa que Leêto Vellozo.») beral da legislatura passada), que hão

que o sr. dr. Bavrna, ao c1ecla- tinha por fim atirar pelos ares a ea- ele colher resultado. Repartão o pro-
, . " '1 tbedral de Salisburv.

I =I'� '\\\fP,:.. ·;." '-;�-'.�. 'í�,no·)
dueto da eoutl'ibuição pelos munici-

ral'-se em OppOS1ÇUO a, preslc en- J �"� r. g' �. �
, I S J

' I L
.

d
Diversa

..

s pessoas furão. presas. �lUi:, .�ª l�HHffntj pIOS oe ., use (,e ages pal'a não se
(�la a l)l'ovÍncia_, 11ft assem b lé<.� -

f ,I I 'b I t
.

lt
-

-RecI e, 21 c e 1l i'l : I'a!';; dWllmatismo l-' eufel"l1licladH"; gas ar em um so e co 1el'-Se-ao os re-

parecia nuo e$ta.r só, visto ter A a!'scmblea pro\'incial vai dirigi!' l!r'\'l';,Jgica; sultados, ane SCl'ãil melhl)l':1r a estrada
sidr.) ,\7]·"all1.ent,e '-l·l'J(',".:ac�(J· . t

-

t no matto dos Indius,nos Feixos,na ser-v .. �. J :w gOV?n10 uma repl'esen açao con ra ----

.� .

Na sessào de hont.em, o sr. o acto do ministerio da agricultura, Cuntinúa em ampla escala a ra da Boa Viii>ta, nos I11DITOS do Ma-

deputado Tnlentino, membro ela CJue autOf'iSOll () prolungamento do immigl'ação pn.ra a grande 1'e])u-
caco Branco, Quebra dentes, Quebra

.

( ramal de Nazaréth da via-ferreado He- potes, Rio bonito e outros que estão
mInoria liberal), manifestou-se blica n()rte-americana.

, 1 ' • '.. cife ao Limoeiro. .

1
mtransitaveis.

;lll ira.nca ? Cicmdld� Opposlc;ao -Londres, 20 de Abril: 11jm Nova.-York, om;embarca- E' O v�rdadeiro: repare-sI] ao me-
�.

,. �t, pi'eSlden�la, c�llJlpn.ndo nota.r
I

Hobentou um incendio !lu ediG�io I·
l'iHJl na u�t!l�la �ema?�._ d(�' �l1e: nos o maIOr mal

ue os seus companhell'OR o apln-[ (lO pal'lamento elTl Qnebec (Canada). pa.ssadq 6. í 01 llmmgl anteH, {t I Nrw se esqueção dos cünccl't.os nos

�
. .

+

.30:000$
400:000$

70:LOO$

+
1:200:000$

EIlll'.;t" [} tI) ; I }ll'''jl'ct() d il va 100 :000$
['". (por emp! estimo), pua as rle"peza�
com e,;,,:; mildilnçl!!!
Isto só de qllf:!c!l não conhece as t.:ou.

... que ost.;\ deu em f'P,-sultatlo () rum

pimento contra () presidente" da p\'l}vin
cia ...

+

+

�as ...

Ollidt)-se na estruda, que é o mais ne
ce�s;ll'io, e d'-;Ix,"·'·' rlH Wt�t ..lr tHrnpo
inutilJlWIl!H PIll dl"e\l,:sÕ!lS de pc('j-lcios
iCh'XH(\\liv is .

E' " 'll:anto d:'q� pedi,' () candi,hto
in fiere ao

,). ... que O" ,'l'S, Elj's('u (,� Sou?,,, Pillto,
I'le mA()�; chd,\s, 'ineuInbir;lrll :::e da d,"
rei:l do (eXIl1.,.

... que tudo i:;[" I)rOV:l ;;llt: (H l�/cU1'gos
já perdCl'llln a lr";liOlltan'a, " �Iii() �(\

h()11l [l"l' omle ncu·egam.,
,

T

... que (l' "f'�. Cdl(�,:tin'\ e Lepp,'!l' e';
tão lil) mangntlho de l,irlllculo para
OL.<é I'V a r ,'ln ;1 ii pra r iç:1« tio cometa
provincictl. , .

,

l'?·úM'iwil'ato Lageano.

ELIXIR MAGI CO

+
... qu!' S':. ss, não quel'enrl'l assnlnir

a r(;sp(lIl�;lbi 1 idade do" n;lvn, iII1PO,.;t,)"
l'ecolhel'arn-se ao obsert'atorio Clst-ro
nonúco.

l�LIXIR T\/I.', (11 !lUlvL� 11u
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morros dos Cavallos c de Siryhú. São

inevitaveis.
Lembro-se da estrada do Tubarão

a S. Joaquim, especialmente do matto

até a serra do (Iratorio.

E' de extrema necessidade ser re

parada.
Desterro, _25-4.-83.

O amigo do proqresso

R��&l a
;;l],

5" �1,<'1

t4� .:r� B�:l �I
I:'�

�
.

lj'·\;i\ .,

!5<(\,!<�
. ����in ��!rl';f;/'} � t�j:��É���'�

c;!.,\':,;..�. Il._

A r.:!"'T·
-e--v, '''r'

- · 1'1T o

,i.'j.i• .:r U J\_ <.LL'� "",.Jl,.ti.J}! eL
O t.in ico ,Ll pelle

Peitoral de Cereja de Ayer
PARA 11 PROJlPTA C�R�
de tosso-. dl�flw(os e

t�i)n�tipa(ües, hi'OllC;hi
tis. outarrho pulmn-
11,\i', a lisica pulrno
n a r !ll.} gl','t;) inr ipion
te, c p81'3 propot'ciu
n a r nllivio , o s()r:1,\gn

:1(1::; d o.mtes dil I YSiC;l

OI) tuberculos uulmo
na I'J2S, mesmo rio esta

do mais arliautado

dp:,Ll molesti» ..

.

A pr'oter,ç:ãn qU8

pl'UpOl'CI01W aos quo il pp licâo a 1!'lilpO este 01('

dicameruo nus lll()I(��;liT:; cLt �!�.r:�:!I11a (\ dI) p('ir(),
torna-o um rcrned!o de i\jci.lIcuL.tVlJ valor c q�l(_l

tod os devem t er :1 11l(10. Serra 11l;'t eCOJ1dl!li'l

n50 o ter em c'l...::n, e quem o tiver cmflrl��..çHdi).
náo deixar" ma is de servil-se dellc.
Por lhes serem conhecidas a sua cn�npn�il:ill

c (··(feitos, os mcdicos enlpn��rlO muito u PE1J'n-

1:.\1.11::: C!':RE.L\ entre H sua clinntel«, e (� talllhelll

i nc.immen dado pulo clero. Os seus elfeitos hy
tenicus são d» uma certeza absoluta. c cura rú

g(�LI1r>rn que este fim desejado estiver dentro cios

nimites lia pos-ibilidn de.

/�J.� f'andega
A inspectoria ela aifandng;t rlnsi.:l ci

dade faz puhl ic» que, dl) c()nlilrmid'lrl,'

com o art. 24 A ,oh a-' pen:tS 11,) art. :25

do decreto 11. 5GDO (lt� 13 dr> Ju l h» do

1874, e ate () fim d(" Abr i l prox im a

vindouro, :,e 8,�là píol:ed8iiGIl n'f),;ta

repar-tição á cobru uça à bo ceu do cor

fre. eh imposto de i nd n str i as 0 pr ofls
õ

ses do corren tH exe rcicio.

Alfélndei{a rio Dr')�[.('rr'(I, 13 rle Mn r ço

de 1883 -Pedi'o C. Mariins ela Cus

a, inspector.

F�FC�T
PH r.r.\ H.\ DO p:n.o

:?:J.'E?r J - ',-"(. ./i:\_·"'S:
....3j� cz' "-:"'_

LOWl'lII, MIS�., E.;t.-Unidil'_ Depois que n, orohostr.i (Erigida pele, hahil e talentoso mu-

�Hl���

DTIj)(JSr'rOGi;:itAl,

,fi, i\TN-Ull,'Jfj,IO�l-'
RUA PDIEIIW DE Yl.il.RQO, N, 13

l.'-1fi �\i ... ,,-, \
Hi!)d{·�Janeil'o

�,,��v.,��:tftrtíl�Ji!li}]2,fl��'i:!JJdI.�,é��E.B Venrie-se II" ph» 1'111 »cia 11e

t
Hermogenes Elo'y de Medei I"l'S e R./�UL '1i:ruO ]LIOift.N

sua família mandão celRhra!' 15 Hill rio Pr iucipo li)

no dia 28 dn Cllrf'(�;ite, às 8 ho- .----- ..

---------------.......-.-.-

ras da manhã.na ígrrja rr.a tr iz, V r:= ��J �D E c E
urna missa pelo la. a nn i v e r-u rin do Ia.l-

' [� j\1l g
-

� �

lecimento de SU<l muito presada filha uma caza na I ua do Principe n.

D. Maria das Dores Alves Elo\'. 99.

estro

execu tal' uma de SLl!:1�:; 1Il 011101'e8 nuverturus Si] tirá o prH1l10 para

dar lugar á primeira representação por- esta companhia, do :-:11-

blime drama em ;5 actos e l' quatros, dI) repertorio d ) artista J-OH

qnim AL1gu�:t.i) e para estré» d,) actor AUGUSTO SIiJNH.A e J-A

N UAIUA MIHANDA, intitulado:

o negocio de calçado, bem afro

guezaclo, na mesma rua" n. lo; para
tratar com José Nunes Louzada.Ml'DA'�CA ---------------_.

A officina do per iod ico �Jteger)f'[·açãq»
acha-se astabel ecirl a a rua do João Pin

to fi. 32 (sobrado),
Dester ro, 24 de Abril <le 188:3.-

-

Aleicomdre Marçarida, gerente.
,

VENDE-SE

ALUGA-SE um bom piano; no lar- um armazém bem afreguesado: in-

go de Palacio n. 24. - forma-se n'esfa typ.
--_._--

-------

.João (J l:l li Li i (.1 _ •• , •••• _ , __ • , , • _ • _

Luidg- (:i\nd,� c]'Al'E::%ZO •..•... ,.

l'i"d r" .
.... _ . _ , _ . , . __ . _ .... _

í}eoer:ll Rogol'!n_. . _ . __ .

Co ronel Rt)g,� r i o ..
.. , __ . __

MoreI, .. , , __ . , . _ , , __ . , . _ , _ ,

Sllcao .

B"ot,·., . , . _ , , "
- _

G'"DU\'OV,I. , , . _
- , - - , ... ' _.

,]oanna __ .. , . __ .. _ , - , . - . _ , . _

Mãe Cllalllp,'gnu_ - .,
,. '" "_

SI'. JOAQUIM AUGUSTO

» A, Sonr a
» F, Terraço
» D. Machado
» A. Oastro
» L. M'nr[ ink
» J, Vi.;'il'a
�, A. ]I.1'Ig-ari'ío
D. J;;nu;;ri"Mir;llllh

» Oiympia M'lnlaDi

» Stlvi',;l JYLci",l.

Chegou pelo ultimo paquete, para o RAMALHETE (jATHARI;\lE�SE, II fi)

compieto e variado sortimento de objecto;; pi'0pl'Lls para () inveflJo, com) sejã,):

Paletós de diagonal pr"tos, enfeit,ulo,; à ultima mor]cl; cit(l� de C'lsirnira,

compridos, enfeitados ti ultima moda; cap:\s de caSimira ele côr; c:b<Jle., de lã

bl'ancos. o que ha de mais chie; ditos dI) CÔ!', o que ha de mais dlic; c:apas fl,d

pudas para \;enhOl'(\s, muito lindas; c;lchinés de lã para homens e senhoras; ca

potinhos com capuche para criança; t,íl1CétS de lã para cl'i'inçl; peitos de merinó

para luto; um var'i'ldo ;,;ol'timento dr! meias de 1,1, P<lr'\ mt)uinlis e meuin,b; gra

vatas para h,)mens e senhoras, das mai, moc!"rn::s; fiÔr,·,:; franceza'; pari: bliles, I

casamentos, etc., collute.i p:lI';( ,enh()l'a; ceroulas
di, linho,eceroul:L;-; de cret.one.

Perfumarias tm:ito tinas, ele todas as qualidade", l" muitos olltro� al'tigl!s

que se vendem por pr("ços bdrati,simos lia

4 RUA DO SENA[JO l�

P1JAR1,fA� r.lA'J. 11 lJ.wA ,.'Q.Ui

o Pf'lIl'l)g' 111 S,iboip,_ Bm 17tFí--o ,:rama Glll P ,ris em 1818

1.0 Quadr do prologo-O guia da N\IH:lontl:,anhn:.-2.a Quadro-A.

'VoUa do Ullort.o

1.. Acto-A inltriga.-2.0 }l.d'l-Pae (!) fi�'ha,--�Lo Acto-O e:IfH:�Úln ..

tro.-4,
° Acto -Rlobre � pã<ebeu. --5. o ACtl) -- Punição.o abaixo Hssignado, tendo comprado (\. pharmaeia estabe

lecida nesta. capital, no largu de Palacio n. 5, pa!'ticipa aos

S1's. medicos e ao publico da, capital c interior, que este e�:

tabelecimento acaba de passar por uma refurma cOlllpleta�

quer nas preparações officiaes, quer nu grande e completo

sortimento de drogas, que o seu proprietario acaba de rece

b�r do Rio de Janeiro, de uma das principaes drogarias ülli

estahelecidas. O abaixo assign::tdo, alliando á. the ,ria uma

longa pratica de 12 annos, prestando a seu trabalho o maior

cuidãdo -e o maximo escrupuln na confecção das formulas,

espera inspirar com o tempo a confiança que nào se impõe,

e que só se adquire com ° trabalho.

Garante aos illustrados clínicos da capital a boa qua-

lidade dos extractos, perfeitamente c,onservados, e dos alca- Pll.�eços do co�:t8liJ:ne tP'ri:nclilPi�H·iG. tá§, 8 llI4 hora@\

loides completamentA puros.
_

Espera: pois, do illustrado pu�lico o seu auxilio e °

I
_

Recehe-se encoInmendas. l?ara camarotes, por especial nb-

ANTl\ll\lTfi p
, �e9-UlQ, em casa do Sr. M. Raptlsta dos Santos-Charutaria do

\11'U..'\J O� �Ali Trx: ho e nQ JiI te! Bra:Wl.
. .

I

-----_.�-

Os artistas que formam esta companhia, tendo percorrido

as provincias do Rio Grande do Sul, S. Paulo e Riu de J'aneiro,

satisfazenno as mais exigentes plat.éas, esperQo ignalmente 111e

recer a confiança e protecção do ilinstrado publieó dest.a cida

d8� offmece'ldo-lhe uma série das mais escCllhic1as e applaudidas

peças de seu l'epertorio.
A empl'c:r,a previne que os eRpectaculos serão intmnsfel'ivei:-:,

e que não se repetirá. drama algum, salvo a pedido geral.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




